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• D-e nhoa <1e A. OAST A:&É • 

DELIA, menina rica e bonita, ami
mada por todos, coraçi'io acolhedor 
a desgraças, tinha, contudo, um 
enorme defeito: gostava que as 
suas esmolas tivessem espootado
r&s, que as suas dádivas fOssem 

apreciadas pela vizin hança. E, defeito maior 
ainda: comprazia-se em se ,mostrar osmolel', ante 
o olharzinho triste de Madalena, menina pobre 
que morava em frente, e a quem não sobejava o 
pão nem o dinheiro para repartir com os pobres. 

Madalena tinha sempre na bOca o utenha pa
ciência» consolador e sue.ve, única esmola que o 
seu coração podia dar, ao passo que Adélia, vinha, 
correndo, á porta da rua, com uma arregaçada de 
pio e algumas moedas, o olhar brilhante, esprei
tando, ás furtadelas, alvoroçadament.e, Madalena, 
que, na sua infinita bondade e docura, exultava 
com o procedimento da vizinha rica .• sem pres
sentir o seu feio sentimento de tola vaidade. 

Para Madalena não tinham, os pobres, paJa
vras tão cariciosas como para Adélia, porque a 
pobrezinha nada podia dar-lhes, dando-lhes, oon
tudo, parte da sua alma, -parcela que não en
trava nas dádivas de Adélia. 

Assim que soava a campainha e a criada vinha 
dizer que eram pobres, pedindo, logo Adélia. 
corria, rapidamente, á porta, para ser ela própria 
a desempenhar-se de tlio simpática missão. 
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CoraQã.o tio belo e generoso trazia alvoroçada.,: 
de Alegria, sua boa mD.izinha, que, todas as noites,· 
agradecia a Deus, em preces fervorosu, a joi& qu~ 
pnzer~ no peiio d& aua filhinha querida. 

Numa tarde, porém, em que Adélia, na forma 
do costume, correu á porta para distribuir as es~ 
molas peYos pobres, sua mãi, sorridente e feliz,
seguiu-a, pé ante pé, par& gosar, de ~rto. a encan
tadora. cena que a. enchia de orgulho e alegria. 

Adélia distribuía as ~smolas mas, o eeu olhar.: 
inquieto, não acompanhava. o generoso gesto, fi~ 
xando-se, alvoroÇadamente, na janela. fronteira, 
sem, sequer, A.tenil~r :1!1 palavra~ de ~lidão dos 
pobres. 

E, fechandu a porta, lrislernente, acrescentou,. 
com um suleo de desal&nto na fronte: 

- « Ora I Que maçada 1 ltoj~ ninguém viu r 
Nem a Madalena estava á janela, nem nada I Ora 
isto !. .. ND.o valia. a pena I )) 

O corncao da sua boa mllizinha desfez-se em 
lágrimas. Viu, transformar-se em chumbo, a linda 
e fulgurante joia que julgara existir no coração 
da tilha. TOdo o sonho dê orgulho pela imensa 
bondade que sonhara, amorosamente, ter criadô 
M leio, se desfez, num momento, transforman
do-se em tormentosa dúvida. r 

E quando, quási noite, a chamou ao seu 
quarto, tinha, no olhar, tamanho, rastro de 1&
grimaa, que Adélia, aneiosamen~. preguntou-lhe 
o que tinha . 
.. llllllntmlliiiiiiiiiiHHIII1lllllllRY--IIIi 

Antonio da Silva Pi1nemta-Em re•posta á tua catta, 
cumpre-me dizer-te que baata env1.t.res o conto a que te 
rererea, com o teu nome e a idade que te~. Nada. mais. Ji 
vês que ~ multo simple$. 

-0 que tenho, minha frlba? Um sonho a 
;me~ I PMMi que o teu ooraQao era um cofre de 
bondade e que, nas esmolas que, diáriam.ertte 
dis\ribnlu, havia, apenas, o reflexo duma. alma. 
'leit& e nunca. a. intenc;&o criminQea. da Y&idade. 

Pensei que da~u aa tuas ellllolas eom os olhos 
an Deus e, afinal, os \eus olhos apenu proeu~ 
vam outro. olhos que vissem a tua. acção, que 
ooment..es6m o teu acto, que te chamassem béa. 

Foet.e •· Adélia 1 Foste muito má I Quereres 
humilhar a pobr. Madalena, coiW:tinha, eem pen
sa~ Que ela. " mil vezes, mais nobNI ao que tu f 
,Tem, no oor&A)I.o, a esmola da piedade e tu.- w 
fôasel pobre, nada. U!rias, Adélia I 

Emenda-te, minha. filha 1 Continua. d&nd9 as 
tuas umolas mas de.maneira diferente. Quero que 
as áêa. sentindo o inefável prazer de. matar a 
fome e nunca a horrível pretenslo de deslumbrar 
oe outros. 

Que ntnguem veja, que ninguem pressinta. o 
bem que possaa fazer. Que nem a mão esquerda 
adt\'inhe o que faz ·a. dlretta.., 
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.Quando, a boa mli:ainha, terminou a louglj,o 
liQão de moral, Adéll& tinha o rosto cheio de lá. .. 
grlmas e no olhar um olara.o de a.rrependimenw. 

• • F M • • 

Le Buvard- Acusamos a recepção do3 vet806 para o 
coneurao. • 

trerae s. I',....: sim. Podes concorrer eom quantu pro. 
du~ QuiZ'trea e aos doia Ooncuraoe ao mesmo tempo. 

Aluno ssst-Recebemo. os versos. vem tudo naa 
condições. 

Celeace R. v.-Acuaamos a recepção do conto. 
Ãlvaro P. F. da cunh4-Idem. 
Ãl&acfa F. M.- Recebemos o poesi& desttnada ao oon

C\U'dO. 



O ROUXINOL e o CISNE 
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P o r AUGUSTO d e SANTA-RIT A 

Alveja® por eer: J caçador, 
e a escorrer sangue, um rouxinol cliora' d 

na densa copa duma acácia em flor, 
sôbre um lago onde um cisne agonisava. 

Apesar de ferido; o rouxinol 
eonseguira fugir e ali pousar t ..• 
No rubro poente, em seu deeHnio, o Sol 
dif'.R6•i&, também rndo, & agonfear. 

Porém, aos Lrêa, o único cobarde, 
ante a visão da Morte, era a a.veitinlia , 
que, a pipiJar, num angu11tioao alarde, 
enchia de seus ais cJ ar aa noitinha 1 

Vendo-a tio sucumbida,- o eisne heroico, 
cobrando alenLo, aronisante embora,· 
brada, 56bitamente, altivo e estofco, 
ao POuxinol que ~bre a acãcia ohora: 

- • Porque ohoN.a asaim. ó rou%inof,. 
cobardemente, ante a Yislo da Morte !~ ... 
Eu You, também, morrer, e D10tn) o Sol 
eem soltarmos um ai, vê bem t Sê forte t 

Quem a. cantar ievou a Vida toGa., 
de,ve. como um heroi, saber morrer l 
Vê 1 ... Morre o Sol maa, dando ao mun<lõ a fo<lat 
em radiosa. manhã, torna a nascer 1 

Há-ae murchar, também, o ramo verde, 
em que pousaste, ó alma sucumbida I 
Morrer é reviver, na.da se perde, 
a. própria ~orte 6 uma função da Vida I .. 
Eu que )Amais cantei, n~ste momento 
em que sinto chegado o último iostant12, 
irei soltar, com alma e sentimento, 
um canto ~Vida,· um hino triunfante I 

E, assim íalanao, o Cisne moritiurúlo, 
começou a cantar, gloriosamente, 
canto em que dava o seu adeus ao munoo; 
tal corno o Sol a imergir no Poente. 

Vexaao; o Rouxinol, ante esta prova 
ae altivez e estoicismo, ent.llo damou: 
- • .A.b. !im 1 Na VIda tudet se renova L . 'i 
E, para sempre, 1105 altos c6us voou 1 .. . . . 

MenillDli: - Nst4J exemplo encontrareis 
.uma bel& licJo de heroicidade. 
a par das leis dQ mundo, há outi'8S leis 
aum Código chamado: -·Eternidade I 

r1 . 



u NOVA IPART 

I - I á .pela terceira vez. II-Altamente arreliada: III - «Isto é oor--~to 
nlo vendo 
invocando 

ao toque da campaínha, 
a Dona Zeca Garcês. 
que é residente em Belém, 
à porta da casa vinha, 

- cOra esta I . .. ,. ela dizia, 
já deveras intrigada. 
Mas. mal voltan à saleta, 
uma nz mais, retinia 

• E, de novo' 
novamente 

sem conseguir ver ninguém, o badalo da sineta. o badalo 

ERA uma vez uma menina encantadora que üoha 
apenas trts anos de idade mas era muito mási
nhat apesar de muito. linda. Chamava-se Maria 

Clotfuie. · 
bnagina~ leitores amigos, sôbre um corpinho ele· 

~nte e bem proporcionado, uma cabecinha de anjo. Cabe
fos louros com uma leve ondulação, mas .que sua m!isi
nba. com muito amôr e paciência, penteava, conseguindo 
dar.-Ihe a forma de lindos caracóis. Uma bôca pe

quenina e bem desenhada, 
lábios finos e carmesins que, 
ao entreabriarem·se, deixa
vam ver uma tileira de alvos 
e certissimos dentes, tal 
um colar de pérolas pre-

POR 

ciosas. Esta b6ca encantadora, num rosto redondo, 
umas bochechinlias rosadas, Uma car de tez como 
pétalas das rosas e uns 'negros' e grandes olhos nr,.t .. ~a 
dos por longas e retorcidas pestanas, com um 
um pouco arrebitado, (um quási nada), t .. "., .. ,.,,. ... 

conjunto maravilhoso de ~raça, inteli2encia e u .... ,., ... .,.. 

Esta menina tinha um grande defeito : era de 
obedecer a sua mai e 
de mexer nas gavetas! 

Sim, nas gavêtas! 
Não vos admireis l 

Era muito mau gas.. 
to, concordo, pois que 
sua mai passava um 
verdadeiro martírio. 

Ora um dia um 
amigo do _pai que che
gara d~ Brasil, ofer~ 
ceu-lhe uma linda ave
zinha que fez as deU· 
cias dos seus recreios. Ebi &umca iillha viSto uma 
tão bela, de cores tio brilhantes e que falava . • • 
com ela. • 

Chamou-se, ·de ·ora em diante, Espe~ 
rança da mãi de ver a filh·a corrltida. l>arallte os 
meiros dias, a b'6a menina par~ia ter perdido o 
tume de mexer nas gavêtas. A ' mli estiva tio COilteJ:atel 
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ONECA 

IV- Torna a vir. abre o ferrolb.o, 
sem ver ninguém outra vez; 
a nlo ser certo pimpolho 
com um cachorro alemão, 
que nem em bicos dos pés, 
che~ariam ao cordão. 

V - Mas mal sabe ela, entretanto, 
que o demónio era o Toneca 
que na:o tem nada de santo, 
e que inventara o processo 
de arreliar D. Zeca, 
por ser deveras travesso. 

IA CAS TIGAD A 
SOBRA L 

A. CASTANE 

que prometia uma recompensa a sua filhinha: -a de 
comprar· lhe, para o próximo dia de seus ·anos, uma 
linda boneca. 

Na véspera d~sse dia de festa, a Maria Clotilde teve 
uma tentaçllo. Esqueceu tudo, as suas promessas, os 
rotos da ma~ a linda avezinha e, correndo para uma 
cómoda, começou a ta:o antipática tarefa de desarrumar 

o que a sua ma:í com 
muito trabalho tinha 
posto em órdem. . 

A Esperança, sua 
companheira de joiGJ, 
estranhando nlo a ver, 
procurou-a e, vendo a 
fav~ta aberta, voou para 
dentro dela. A menina, 
ao ouvir aquele baru· 
lho, jul~ou ser a mai 
e, precipitadamente, 
fechou a gav~ta para 

fu&ir ao castito ~ fôsse· apasahada em flagrante delito 
de daobeditncia 

O castiío, potlm, nlo foi pequeno ! 
A avuinha, quando sentiu a gaveta fechar-se, quiz 

saír e ficou entalada, pois não teve tempo de fugir, tal 
foi a precipitaçllo de Maria. 

Aos gritos que ela soltava, quando deu por tio 

grânde desastre, acorreu logo, assustada, a mai que, ao 
saber da triste morte que tivera a linda Esperaaça. 
deixou correr alfumas lá~ de compaixlo. 

Foi comovidissima qae ela disse a stta filha que 
aquele era o cast~o da sua desobediháa I 

A Maria Clotilde prometeu emendar-se e a mli. 
para a consolar daquela perda, ofereceu-lhe a bela bo
neca que já tinha comprado. 

Acontece sempre asslm, meus bons amig~os. A 
desobediência aos pais e supe
riores, é sempre castigada e a 
obediência recompensada, 
quanto mais nllo seja pela cons· 
ciência do dever CUlDprido. 
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CONSTRUÇÃ O PA RA ARMAR 
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Colar em oartollna, recortar, dobrar e aonetrufr, 
colorindo com um tom azulado 



CONCURSOS MENSAIS DE POESIAS E CONTOS INFANTIS 
ATENÇÃO 

O IP1a·P&m·Puau tem o prazer de parUtlpar, aos aeu1 De4U&Qinoe e IR'Ddet 
III torta,~. IIIU4ct ao-rllXHle cada m•l. 11 e:oeo~Uram álltrtoa lUta .. ! fOI CO"CUJt80;i DI 
POB:SU•. CONTO~ UU.U.TIS, atiUDdo a HfUIIlt6 drelem 1 

t.• CONCURSO:- UIUo POii:IIU INP .lliTIL 
2.• CM CONTO IliltüTlL 

01 couconentes de Idade tuterSor a t6 auo1h enYI&r~ 01 UtU trabalhos com a 
deataoaciO da Concurso t.• ou t. • e em letra em artnl a Mrl• A Clllt abralll'o 
tue Uml .. de Idade 

Oa eonconeotu da i6 a ~ uoa de Idade. eaflarlo oa INI trabalboa com ele· 
1lpaçio de ConcurtSO 1.• 011 1. e em letra bem lellful a SitH B que a.brallfe bct 
limite de Idade. · 

01 concorrente. de ldâde eu~rlor •~ J8 aoo1-(~\ller ~' ela .. Ja)-envlarlo 
o1 ltUI trab&lhos com a dellrnaçlo de COIIc.Wr.tO /, ou ~·· e tm 11\1'& bfla ltrtvel a 
Slrle C. 16b que tleam desl&nadot. 

oáoa produçlo denrf. aer e~~vlada ' rec1a~o do Pim·Pom-Pum. Rua do !'eCuJo 
u tcOJilJIUlb&da dum envelope lacrado, mutloll&ndo exteriormente o tftulo da 11ro: 
cSÚCAO, tetllrll•oAo de CQitCllrso r.• ou 2.• e Shle •· n ou C, conforme o dlspouo na~ 
coocllçOH ••'-beleeldal e colltenllo lnterlorment.t o nome. mora4& e Idade «<o cooc:orrente. 

o •Pim-l"am·Puma pullllearll.. 4utt.llte o m61 tmel1lato ao c:oncurao. toOu 11 pro
dut611 CVll o))tl'fereD) " prime troe J)r6mlos, acompanbadu doa retrato1 dot 11ua au· 
tona olt autoral! e bem abtm todat aquelas que o cPim·P&m-Pilm• entenda mere· 
rem pllbllc:açlo. Eetl, J4 aberto o, 

Pl'lm•lrd Conoure o Meneei d• Poealae • Contoe Infantis 
cuJo praao, para enrreaa 111 orlilDall, termina 110 ptóxlmo dia 30 de Abril. No dla 8..de 
Maio eerlt. dado o retlJltad.o do COill:UriO e no .dla ta pulrucadu u produçlSes que tl· 
Terem obtido o~ 1111 primeiros prémios das B'rtes A. 8 e c. 

LISTA DOS BE.É.MIOS 
l.e CONCURSO 

Uma poeal• lnt•ntll -Ao pr11Delro c:lae&Uleado da 

8IIIIE A 

t1M LDmO BRINQUEDO 
e 

UM BELO LIVRO DE HISTORIAS 
Undamenta Uuatrado -Ao primeiro clalll!tca4o 4a 

StiiiE B 

UMA DI!:LIOIOSA CAIXA DE 
BOMBONS 

.~ 
UM EXEMPLAR DO LIVRO 1 -

CEU ABERTO 
de o. Vtr&1Dla de Castro e Almeida 

lindamente Uu.atrado -Ao primeiro claulticado da 

BltRII C 

UMA 001;ECÇAO DB PERFUMES 
da eélebl"e marca N&lly 

I 
011 EXEMPLAR DO LIVRO:

EM PLENO AZUL 
de D, Vlrglnla de Caatro e Almetda 

Undamente llustrado 

2.• CONCURSO 

Um Canto Infantil -AO ptilllelro clualftc&do da 

BtiiiE A 

UU LINDO BRINQUEDO 
e 

O"M BELO LIVRo DB InSTORIAS 
lindamente llustrado -Ao primeiro claaltlcado do 

StRIE 8 

UMA DELICIOSA CAIXA DE 
BOMBONS 

e 
UM EXEMPLAR DO LIVRO:

CEU ABERTO 
de D. Vlrilnia de outro • Almtlda 

lindamente Uuatrado - ...... 
Ao primeiro cl&s&ltlcado d& 

StRIE C 

UMA COLECCAO DE i'J:RPUMES 
da célebre marca NIIIIJ 

e 
UM EXEMPLAR DO LIVRO;

EM PLENO AZUL 
de D. Vtrgln1a de Caatro e Almeida 

Undamen~ U~ado 

01 dola 11n4oa brinquedos que constituem os prénúoa da Sérte A, llo 
eeoWmente oferecidos pelo BAZAR ITALIANO, da Rua Ausuata, 228-232 uma 
da.e caaaa mais bem fornec:ldaa no seu género. Os Uvl"OII sio oferta da concei
tuada LIVRARIA CLASSICA EDITORA, da Praça doa Reatauradoree, '1. 
Aa duas rleaa colecçõea de partumea Nally da a.tamada FABRICA NALLY 
cUjos produto• rtvallsam com o que de melhor se fabrica no eatransetro e as 
dellctosas caixaa de bombons da acreditada casa Kestlée- R. Ivens, 11·13, 
Llaboa. 
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PARA COLORIR 



Uma idéia 
-I -

. ~ 

I - Numa aldeia portugutsa 
onde ioda não emtia 
nenhuma electrica emprêsa, 
o cQuim-Quim• adormecia 
e deixava a vela ac~; 

111 - Prevendo que ela, algum dia, 
JJ.19 fôsse por estar doente, 
de manb:I, repreendia 
o filho, severamente; 
mas nunca se corrigia. 

Y- E depOe· no sbb a fronha 
da almofadinha arrendada, 
onde o seu filhinho sonha, 
mal adorm~. mal ponha 
a cabeça na almofada. 

II - Ora à QWDI do cQuimrQUÍill•, 
sempre a recear um fôto, 
pensava nisto e, por fim, 
ia ao quarto dele e, logo, 
soprava-a quási no fim. 

~~~~~~----~~ 

IV -Entanto, uma idéa abrasa 
o seu grande amOr de Ma:e: 
- ir buscar o fole da ~ 
com que ela ateava a brasa 
dum fogllo que em casa tem. 

VI - Com esta idéa ta:o bela, 
e desta forma ta:o prática, 
ao sOpro do fole, a vela, 
duma maneira automáti.cá. 
apagava·se por ela! 

• 
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